
Açores preparam caminho 
para desenvolvimento local

Uma vez constituídos os Grupos de Ação Local (GAL) da Pesca, a Região pode começar a apresentar candidaturas  
a projetos de Desenvolvimento Local de Base Comunitária (DLBC), que tenham impacto direto na melhoria do rendimento 

e da vida das comunidades piscatórias. Está previsto para os Açores  um envelope financeiro de três milhões de euros
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“A criação, pela primeira vez na 
região, dos Grupos de Ação Local  
(GAL) da Pesca, mais de uma dé-
cada depois de terem começado a 
surgir no restante território na-
cional, será, sem dúvida, um mar-
co importantíssimo no futuro das 
nossas comunidades piscatórias”.  

A convicção de Gui Menezes, se-
cretário regional do Mar, Ciência e 
Tecnologia, foi manifestada na ses-
são de encerramento do I Fórum In-
ternacional Socioeconómico das 
Pescas. Um evento que o governante 
entende ser “mais um passo no ca-
minho para a implementação, nos 
Açores, de medidas de Desenvolvi-
mento Local de Base Comunitária 
(DLBC)”, lembrando que um dos 
objetivos do executivo regional para 
os próximos anos no setor das Pes-
cas passa por fazer crescer o envol-
vimento dos pescadores açorianos 
em iniciativas que permitam esti-
mular a criação de novas oportuni-
dades de riqueza. 

“Foi por isso que o Governo de-
cidiu organizar este fórum, pre-
tendendo que se assumisse como 
uma plataforma de partilha de ex-

Secretário Regional do Mar, Ciência e Tecnologia, Gui Menezes, acredita 
que a implementação de medidas de desenvolvimento local de base 
comunitária  vai estimular a criação de novas oportunidades de riqueza

Gui Menezes no encerramento do fórum 

periências e de conhecimento, onde 
as nossas associações de pesca, as 
juntas de freguesia com comuni-
dades piscatórias e todos os outros 
parceiros se pudessem inspirar, 
para depois poderem, também eles, 
replicar alguns dos exemplos de 
boas práticas apresentados”.  

Apesar de reconhecer que “o ca-
minho a percorrer não será fácil e 
será longo”, o secretário do Mar 
mostra-se convicto de que “com o 
apoio de todos, incluindo dos seus 

congéneres nacionais e internacio-
nais, os GAL Pesca dos Açores sa-
berão encontrar a sua dinâmica 
própria e promover o desenvolvi-
mento e bem-estar das comunida-
des que vão servir”.  

Gui Menezes fez, por isso, votos 
de que “em 2020 os GAL-Pesca 
açorianos sejam verdadeiros 
agentes de desenvolvimento re-
conhecidos nas suas comunidades 
e possam também apresentar e 
partilhar convosco, exemplos de 
projetos inovadores e de sucesso 
ao nível regional, nacional e co-
munitário”.  

 Uma mudança de paradigma 
no setor das pescas que já pode ser 
observado em algumas comuni-
dades piscatórias, como é o caso 
da Graciosa, com o trabalho da 
Associação de Pescadores Gra-
ciosenses, no que respeita à se-
cagem de peixe e à apanha de al-
gas. O secretário do Mar lembrou, 
a propósito, que esta é já uma ati-
vidade que nos Açores, em 2016, 
se traduziu na apanha de 450 to-
neladas de algas, que renderam 
cerca de 450 mil euros. � 

GAL Pescas  
é um “marco 
importantíssimo” 
no futuro do setor

Rendimento  
complementar  
à pesca  
em discussão
Promover a partilha de ideias e de experiências, 
apresentando soluções para a criação de rendimento 
alternativo ou complementar à pesca foi o grande 
objetivo do I Fórum Internacional Socioeconómico 

Organizado pela Secretaria Regio-
nal do Mar, Ciência e Tecnologia, 
através da Direção Regional das 
Pescas, o I Fórum Internacional So-
cioeconómico das Pescas – Coesão 
e Desenvolvimento, que decorreu 
entre os dias 22 e 23 de março, na 
cidade da Praia da Vitória, debru-
çou-se sobre a importância das me-
didas de Desenvolvimento Local de 
Base Comunitária (DLBC) no se-
tor das Pescas, dando a conhecer 
cerca de duas dezenas e meia de 
projetos implementados com su-
cesso em várias comunidades pis-
catórias da Europa. 

O DLBC visa especialmente 
promover, em territórios espe-
cíficos, a concertação estratégi-
ca e operacional entre parceiros, 
orientada para o empreendedo-Pescadores, associações e agentes locais chamados a refletir o futuro da pesca
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Luís Rodrigues, diretor regional das Pescas, diz não ter dúvidas de que as 
forças vivas locais podem dar um contributo determinante para o futuro 
da pesca, desafiando, por isso, a criação de pontes com outros setores

“A solução passa 
pela capacitação 
das pessoas  
e das instituições”

rismo e a criação de postos de 
trabalho, em coerência com o 
Acordo de Parceria – Portugal 
2020 - e no quadro da prosse-
cução dos objetivos da Estraté-
gia Europa 2020. 

De acordo com o previsto no 
Programa Operacional MAR 
2020, as estratégias no âmbito do 
DLBC costeiro devem ser conce-
bidas em torno de seis tipologias 
de intervenção, designadamen-
te inovação em espaço marítimo, 
qualificação escolar e profissional 
relacionada com o mar, preserva-
ção, conservação e valorização dos 
elementos patrimoniais e dos re-
cursos naturais e paisagísticos, re-
forço da competitividade da pes-
ca, reforço da competitividade do 
turismo e melhoria dos circuitos 

curtos de bens alimentares e mer-
cados locais, no âmbito do mar. 

Três milhões de euros é o mon-
tante contemplado pelo Fundo Eu-
ropeu dos Assuntos Marítimos e das 
Pescas (FEAMP) para a imple-
mentaçãoo das medidas DLBC nos 
Açores. Recorde-se, a propósito, que 
o Governo Regional publicou, no 
ano passado, a regulamentação de 
base necessária à operacionaliza-
ção nos Açores destas medidas do 
Programa Operacional Mar 2020. 

Pretende-se que, através da cria-
ção de Grupos de Ação Local (GAL) 
da Pesca  surjam, nas comunidades 
piscatórias açorianas, iniciativas 
que possam contribuir para o au-
mento do rendimento dos pesca-
dores, através de atividades com-
plementares à pesca.  

Nesse sentido, este fórum assu-
miu-se como um espaço de diálo-
go onde os participantes foram con-
vidados a interagir entre si e a trocar 
experiências de boas práticas.  

Para o efeito, foram convidados 
para o certame promotores de boas 
práticas e de membros de grupos 
de ação local já com trabalho des-
envolvido, oriundos de Portugal 
continental, Espanha, Finlândia, 
Suécia, Dinamarca, Reino Unido, 
Martinica, Guadalupe, Canárias e 
França.  

Para além das medidas DLBC ,  
durante este evento tiveram tam-
bém lugar dois painéis sobre o 
projeto ORFISH, igualmente di-
recionado para o desenvolvimen-
to local em regiões ultraperiféri-
cas da União Europeia. � 

Há indicadores surpreendentes na 
realidade das pescarias um pouco 
por toda a Europa e o Livro Verde, 
que serviu de construção à Politica 
Comum de Pescas, é disso um bom 
exemplo, lembrava Luís Rodrigues, 
diretor regional das Pescas. 

“90% das espécies haliêuticas 
dos mares da Europa estão a ser ex-
ploradas. Ou seja, 90% do que pes-
camos está a ser retirado do mar 
a uma velocidade superior àquela 
que o mar tem para repor. Este é 
o principal problema que a pesca 
enfrenta. Apesar de não ser este o 
cenário que vivemos nos Açores, 
teremos de ser prudentes”, alertou, 
lembrando que na região a ativi-
dade é exercida “em ecossistemas 
frágeis e limitados”. 

Razões mais do que suficientes 
para, na sessão de abertura do I 
Fórum Internacional Socioeco-
nómico das Pescas, o diretor re-
gional apelar ao empenho dos 
presentes na missão de “pescar 
menos e ganhar mais, ou seja, fa-
zer render o peixe”. 

Tarefa que Luís Rodrigues con-
sidera exigente, mas exequível, de-

Luís Rodrigues na sessão de abertura

vendo as comunidades piscató-
rias açorianas aproveitar as me-
didas de Desenvolvimento Local 
de Base Comunitária (DLBC) 
para, por exemplo, reforçar a ca-
pacitação das pessoas, das em-
presas e das instituições das pes-
cas. Ainda como parte da solução, 
o diretor regional aponta a pro-
dução de conhecimento que su-
porte as decisões a tomar, seja nas 
áreas do ambiente, como na eco-
nomia e/ou nas ciências sociais, 

a par do trabalho em parceria. 
 “É preciso criar pontes, não só 

entre os atores da fileira da pesca 
mas também com outros setores 
da economia azul, com o turismo, 
com a restauração, tendo em vis-
ta a valorização dos produtos da 
pesca e os seus profissionais. Po-
demos ir buscar, de forma criativa, 
mais-valias e mais rendimento. E 
este fórum é feito de tudo isto”. 

Luís Rodrigues diz que é preci-
so não ter qualquer dúvida de que 
são “as forças vivas locais que po-
dem dar um contributo determi-
nante para o futuro da pesca”. 

“Por isso, fizemos o convite a to-
das as juntas de freguesia com co-
munidades piscatórias: mistu-
rem-se, estabeleçam contactos, 
esclareçam-se… Os técnicos da Di-
reção Regional das Pescas, da Fe-
deração das Pescas dos Açores e do 
projeto Orfish estão disponíveis 
para serem facilitadores em reu-
niões com representantes dos pro-
jetos. É importante que quem me-
nos sabe queira aprender com 
quem mais sabe. É também por isso 
que aqui estamos”, rematou. � 

Os projetos convidados foram identificados por cada uma das 
associações da pesca dos Açores, tornando este fórum um espaço 
 de diálogo e uma plataforma de criação de contactos
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Região vai ter 
base de dados 
sobre a pesca 
e os pescadores

Para além do trabalho de douto-
ramento em Sociologia sobre as 
representações sociais dos atores 
da pesca artesanal açoriana sobre 
as políticas públicas para a gestão 
sustentável dos recursos mari-
nhos das ilhas reserva da biosfe-
ra, Ana Fraga está ainda a desen-
volver um outro estudo, de cariz 
sociodemográfico, promovido 
pelo Governo Regional, mais con-
cretamente pela Direção Regio-
nal das Pescas. 

Trata-se de um  levantamento  
do ativo da pesca e tem como ob-
jetivo a  criação de uma base de 
dados que permita a identificação 
do perfil sociodemográfico dos 
profissionais do setor, assim como 

Ana Fraga, investigadora da Universidade Nova de 
Lisboa, considera que este tipo de informação tem  
um peso significativo no momento de avaliar as 
estratégias de requalificação do setor das pescas 

um mapeamento efetivo da dinâ-
mica da atividade piscatória em 
cada uma das ilhas. 

Ou seja, a ideia é perceber quan-
tas pessoas trabalham e depen-
dem da pesca e qual esse nível de 
dependência, tendo também em 
conta os agregados associados a 
esses profissionais.  

A investigadora em Ciências 
Sociais da Universidade Nova de 
Lisboa  explica que esta infor-
mação “é essencial para perceber 
a importância relativa em termos 
de rendimentos dos trabalhado-
res”, uma vez que  não há leitura 
nos dados de entrega em lota e di-
nheiro gerado em primeira ven-
da, porque “a distribuição pelos 

Ana Fraga foi umas das oradoras no painel sobre aspetos socioeconómicos

Federação das Pescas dos Açores 
garante apoio à criação dos GAL

ORFISH desafia os homens  
do mar a repensar a pesca

“Todos temos alguma coisa a 
aprender com os outros, porque 
os desafios são comuns, indepen-
dentemente da parte do globo 
onde nos encontremos”.   

Foi desta forma que Thomas Bi-
net desafiou a audiência do I Fó-
rum Internacional Socioeconó-
mico das Pescas a envolver-se na 
discussão  sobre o desenvolvi-
mento inovador da pesca de pe-
quena escala nas  regiões ultra-
periféricas, paradigma que 
norteia o Orfish. O representan-
te deste projeto lembrou que é res-
ponsabilidade de todos pensar e 
desenvolver técnicas de pesca que 
permitam aliviar a pressão sobre 
os recursos costeiros, dar a co-
nhecer as oportunidades em ter-
mos de pesca inovadora, fomen-
tar oportunidades alternativas e 

trabalhadores não é nem equita-
tiva, nem obedece propriamente 
a uma regra”. 

Ainda no que respeita ao per-
fil sociodemográfico dos atores 
da pesca, pretende-se que cons-
te nessa base de dados informa-
ção como a idade, escolaridade 
e formação/ qualificação, assim 
como a situação face ao empre-
go. Ou seja, se é proprietário e 

empresário ou  pescador con-
tratado. 

Para Ana Fraga, este tipo de ele-
mentos têm um peso significati-
vo no momento de “avaliar as es-
tratégias de requalificação do 
setor das pescas”. 

Quanto à obtenção de dados, 
a especialista fala “num grande 
desafio”. 

“Apesar de alguma informação 

Federação das Pescas dos Açores foi parceira na organização do fórum 

sustentáveis para os pescadores 
da pesca local. Nesse sentido, 
comprometeu-se  com o empenho 
na colaboração já existente com  
a  Direção Regional das Pescas, a 
Federação das Pescas dos Açores 
a e empresa faialense SeaExpert. 
Thomas Binet fez ainda questão 
de frisar que nos Açores encon-
trou “provavelmente, o melhor 
peixe do mundo”. � 

Thomas Binet é investigador do Orfish

No dia em que arrancou o I Fó-
rum Internacional Socioeconó-
mico das Pescas,  o presidente da 
Federação das Pescas dos  Açores, 
Gualberto Rita, manifestou to-
tal apoio à criação de Grupos de 
Ação Local (GAL). 

“Consideramos que estes 
(GAL) aglutinam as forças vivas 
em torno de um projeto, permi-
tem que todos se exprimam, alar-
gam o olhar sobre os recursos, as-
seguraram uma ligação entre as 
ações, aproximam as entidades 
das realidades locais e permitem 
gerir os recursos com maior fle-
xibilidade”.   

 O dirigente lembrava, a pro-
pósito, que os GAL Pesca pro-
põem uma estratégia integrada 
de desenvolvimento local de base 

comunitária das pescas e são res-
ponsáveis pela sua execução. 

“O ambiente rural já fez este per-
curso e tem mais de dez anos de ex-
periência na implementação des-
te modelo de desenvolvimento. 
Acreditamos que para o desenvol-
vimento local na comunidade pis-
catória é importante aprender com 
quem tem experiencia e ser deter-
minado na valorização e na dig-

nificação do setor da pesca”, desa-
fiou Gualberto Rita.   

 Recorde-se que a Federação 
das Pescas dos  Açores é também 
parceira do projeto ORFISH, que 
visa proporcionar uma platafor-
ma para o intercâmbio de conhe-
cimentos sobre técnicas de pes-
ca offshore de baixo impacto entre 
pescadores das regiões ultraperi-
féricas. � 

Projeto tem como 
objetivo diversificar  
a atividade da pesca 
artesanal evitando a 
pressão sobre os recursos 

Gualberto Rita diz que 
uma das vantagens dos 
Grupos de Ação Local  
é a gestão dos recursos 
com mais flexibilidade

estar recolhida, a mesma encon-
tra-se dispersa por documentos 
de diferentes entidades. Não é de 
acesso imediato, embora todas as 
entidades estejam a colaborar no 
acesso a estas informações”.   

 
Medidas DLBC nos Açores 
Outra questão a que este estudo 
procura dar resposta prende-se 
com a determinação dos impac-
tos e da importância relativa da 
pesca em termos de coesão social. 

Já neste caso, é informação es-
sencial “para compreender as in-
terdependências da atividade no 
contexto das dinâmicas socioeco-
nómicas de ilha e avaliar estraté-
gias em termos de desenvolvi-
mento local”. 

 Nesse sentido, Ana Fraga consi-
dera que a  implementação de me-
didas de Desenvolvimento Local de 
Base Comunitária (DLBC) nas co-
munidades piscatórias açorianas 
“é a chave para um desenvolvi-
mento local realmente sustentado”,  
defendendo projetos assentes em 
“informação crítica  e ancorada na 
realidade circunstancial de cada 
ilha e no conhecimento científico 
estratégico sobre preservação dos 
recursos e gestão sustentável dos 
ecossistemas costeiros” 

A investigadora  fala, por isso, 
numa estratégia que terá de ser  
“delineada por quem interage 
com os recursos e os habitats”, no-
meadamente através da cogestão 
das pescas pelas associações e  re-
gimes de gestão por ilha. � 
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PPedro Brosei Coordenador Temático e Territorial da 
Unidade de Apoio da FARNET elogia a plataforma de 
diálogo com vista à operacionalização de medidas DLBC

“O envolvimento 
das pessoas é meio 
caminho andado 
para sucesso”

Entrevista

Acompanhou a par e passo os traba-
lhos dos dois dias deste I Fórum Inter-
nacional Socioeconómico das Pescas dos 
Açores. Que balanço faz do que viu e ou-
viu no decurso deste certame? 

É sempre de salutar, como representan-
te da  FARNET, a participação num evento 
desta natureza que mostra claramente o in-
teresse de fazer diferente e aproveitar as 
oportunidades que vão surgindo em termos 
de apoios comunitários. Claro que estando 
em Bruxelas, apesar da nossa rede contem-
plar o contacto com vários agentes, raramente 
temos a oportunidade de ouvir as pessoas 
com esta proximidade. Além disso, pergun-
tar às associações das pescas quais são os pro-
jetos que eles gostavam de ver implementa-
dos nos seus territórios é muito positivo. Isso 
permite discussões mais realistas e, quan-
do assim é, é mais fácil implementar as me-
didas. As pessoas identificam-se com o que 

vai ser feito, sentem-se envolvidas  na so-
lução e isso faz com que tudo possa andar 
mais depressa. Afinal, é a manifesta von-
tade de quem ali vive. É o que acontece na 
generalidade dos casos e acho que aqui nos 
Açores não será exceção.   

A FARNET também sinalizou alguns  
exemplos de boas práticas em termos de 
medidas DLBC. É importante esta par-
tilha de experiências numa região que 
vê agora nascer os GAL Pesca? 

Sim, ajudamos na procura de alguns pro-
jetos. É sempre importante trazer a expe-
riências próximas da realidade destas co-
munidades piscatórias, mas também de 
outras mais distantes mas que partilham 
os mesmos objetivos e as mesmas preocu-
pações. Os pescadores dos Açores podem 
ainda perceber que não estão sozinhos em 
alguns dos desafios que se colocam ao se-
tor neste momento e, perante o bom exem-

plo de outros, acreditarem que há soluções 
para melhorar os seus rendimentos, a sua 
vida e até a sua terra. Não tenho qualquer 
dúvida de que muitas das boas práticas 
apresentadas neste fórum foram altamen-
te inspiradoras. Para além disso, tive opor-
tunidade de constatar que a nível político 
há uma grande vontade de começar a tra-
balhar com esta abordagem DLBC.  E isso 
é muito bom.  

E a região não está, de alguma manei-
ra, atrasada neste processo? 

Não considero que haja qualquer atraso 
em termos de DLBC nos Açores. O mais 
importante é que o processo seja feito com 
passos firmes por parte de todos os inter-
venientes. Também nestes projetos, o que 
mais importa não é quem chega primeiro 

ou quem faz primeiro, mas quem, quan-
do faz, faz bem e com resultados.  

É um processo complexo?  
 Dá trabalho e leva tempo. É preciso ter 

paciência, empenho e a consciência que, 
em alguns casos, pode demorar um pou-
co até se verem resultados. Contudo, não 
tenho dúvidas de que vai valer a pena. Além 
disso, a rede está organizada de maneira 
que é possível chegar a todos. Será impor-
tante que os responsáveis técnicos dos GAL 
venham às nossas reuniões e mantenham 
um contacto estreito connosco. Contamos 
também com a Direção Regional das Pes-
cas como nosso parceiro, não se pense que 
só estabelecemos contacto com os respon-
sáveis do Mar 2020.  Estamos sempre dis-
poníveis para colaborar. � 

Pedro Brosei desafia agentes da região a manterem contacto estreito com a FARNET 

Manifestou, na sua intervenção ini-
cial, grande satisfação pelo facto dos 
Açores estarem também empenhados 
na constituição de GAL Pesca, dez anos 
após  terem surgido no território conti-
nental. Está otimista relativamente a 
este processo? 

Estou com muita expectativa, desde logo  
quanto ao resultado deste fórum. É um pas-
so muito significativo neste processo. É, 
desde o início, dar voz às comunidades 
onde os projetos serão implementados e 
isso faz com que as pessoas se sintam com-
prometidas. Depois, é mostrar-lhes exem-
plos de sucesso  um pouco por toda a Eu-
ropa, com intuito de os motivar e fazê-los 
acreditar que é possível pôr de pé proje-
tos capazes de mudar as suas vidas e a vida 
das comunidades onde estão inseridos.  

Quer isto dizer que a região ainda vai 
a tempo? E com os passos certos? 

Acho que este fórum mostra isso mesmo. 

TTeresa Almeida Gestora do Mar2020 diz ter muita expectativa em relação à aplicação de 
medidas DLBC na região, mas reconhece que nas ilhas já se encontram referências para o país

“Os Açores já nos dão lições em 
termos de desenvolvimento local”

para mais tendo sido um processo liderado 
por uma associação de mulheres ligadas ao 
setor das pescas. É algo que registamos com 
muito agrado por estarmos também a falar 
de um meio dominado por homens.  Elas ar-
riscaram numa atividade inovadora que, cada 
vez mais, se mostra um sucesso. Outro pas-
so que merece o reconhecimento nacional é 
o trabalho que a região está a desenvolver 
para que, em 2019, possa ser reconhecida 
como destino turístico sustentável. É um con-
tributo fundamental, não só para o turismo, 
mas para todas a áreas económicas da região, 
incluindo a pesca.  

Muito se fala da complexidade no aces-
so a verbas de alguns programas ope-
racionais. Acontece o mesmo com  o 
Mar2020? 

Reconheço que os programas operacio-
nais são de alguma complexidade no seu 
acesso, mas a existência de gabinetes com 
conhecimento técnico acaba por facilitar . 
Ou seja, os beneficiários que venham a par-
tir dos GAL  têm a vida mais facilitada. Além 
disso, durante este  fórum, demos o nosso 
cartão, o endereço de email e estamos sem-
pre disponíveis para estabelecer uma rela-
ção mais fácil. Queremos que as pessoas nos 
conheçam e saibam onde estão os gestores. 
De resto, julgo que há cá tudo: vontade de 
trabalhar, recursos, património e muito mais. 
Estamos mesmo  com muita expectativa 
quanto ao que vai ser o desenvolvimento dos 
projetos de DLBC nos Açores. � Teresa Almeida interveio na abertura do Fórum

Além disso, é  sempre tempo de fazer qual-
quer coisa que seja para melhorar a vida 
das pessoas. E tem a ver com o sentimen-
to que temos que há determinados valores 
na estratégia defendida pela Europa2020 
do crescimento sustentável económico e 
inclusivo que, muitas vezes, apesar de es-
truturados, não chegavam aos beneficiá-
rios de uma forma óbvia. Ora, quando são 
construídas pela comunidade local têm um 
efeito mais multiplicador.  

Também elogiou alguns passos que 
têm sido dados nos Açores em matéria 
de desenvolvimento local... 

Os Açores, apesar de só agora estarem a 
avançar com os GAL Pesca, já nos dão lições 
e ensinamentos na dinâmica de desenvol-
vimento local. Como disse na minha inter-
venção inicial, aqui na região, a pesca turis-
mo já tem regulamento, ao contrário do que 
acontece no território continental. E essa é 
uma lição a reter pelo resto do país,  ainda 
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Pescas dos Açores  
inspiram-se nas 
boas práticas de 
desenvolvimento 
local da Europa
Mais de uma centena de projetos de sucesso de desenvolvimento local de 
vários países da Europa, incluindo Portugal, foram apresentados e 
debatidos, com intuito de motivar as comunidades piscatórias açorianas a 
explorarem, através de ideias inovadoras, recursos marinhos e ambientais 

FRANCISCO 
PORTELA ROSA 
 
VIANA  
DO CASTELO

Um dos mais expe-
rientes nomes em 
matéria de GAL 

Pescas trouxe aos Açores mais de uma dezena 
de projetos bem sucedidos na zona norte de 
Portugal. Destaque, por exemplo, para o apoio 
a um pequeno estaleiro que agora fabrica bar-
cos para a Marinha ou ainda novas áreas de ne-
gócio na VianaPesca que lhe conferiram maior 
visibilidade às conservas e até a abertura de 
uma loja em Lisboa. Foram ainda enumerados 
casos de requalificação de restaurantes, in-
fraestruturas de apoio a pescadores e um pro-
jeto de ecoturismo desportivo no rio Cávado.

NATÁLIA 
MARQUES 
 
SETÚBAL

O Cabaz do Peixe 
assenta num cir-
cuito curto de co-

mercialização. O projeto consistiu na compra 
de equipamentos e de uma viatura refrigera-
da. São encomendas feitas on-line e incluem 
três quilos de pescado amanhado (duas espé-
cies nobres e outras de baixo valor), por um 
preço fixo de  euros. O consumidor nunca 
sabe o que vai receber mas sabe que não rece-
be algo que não goste, porque essa indicação 
é salvaguardada no registo. Em 1, contabi-
lizaram-se  clientes frequentes,  caba-
zes e um volume de negócios de 111 mil euros.

SÉRGIO  
LEANDRO 
 
LEIRIA

Projeto de investi-
gação científica 
que envolve o ca-

ranguejo pilado, espécie considerada uma 
praga para a pesca. Conseguiu-se, deste 
modo, combater uma ameaça e transformá-la  
numa oportunidade de negócio. Criou-se va-
lor com base num recurso marinho abundan-
te. Aplicação ao nível da biomedicina, uma 
vez que a sua carapaça é rica em quitina, 
substância usada em pensos de tratamento 
de queimaduras, reconstrução de tecidos e 
até hemodiálise. Também tem aplicação na 
indústria agroalimentar.

RITA  
PESTANA  
 
ALGARVE

Um  dos projetos 
consistiu na aqui-
sição de uma em-

barcação para o transporte de areia na Ria 
Formosa, algo inovador na zona. Um negócio 
complementar à produção de bivalves que 
criou mais um posto de trabalho. Outra caso, 
de um jovem de  anos, mariscador, que 
apostou na atividade marítimo-turística, 
mostrando o que se faz na ria. O que ganha 
com os turistas faz com que possa reduzir a 
exploração nos viveiros e no mar. Já adquiriu 
mais embarcações, gerando mais emprego.

JORGE 
ABRANTES 
 
NAZARÉ

O Museu Vivo do 
Peixe Seco é o tes-
temunho de uma 

das mais emblemáticas tradições da praia da 
Nazaré. Surgiu aproveitando a antiga lota, onde 
nasceu um centro interpretativo. Existem ainda 
mais dois núcleos, um destinado à secagem do 
peixe e outro ao tratamento. Brevemente, e no 
âmbito do Mar , irá surgir um novo projeto, 
de um empresário da terra, que vai permitir a 
produção de preparados ultracongelados para a 
cozinha, secagem de peixe e armazenagem, 
com recurso a tecnologia de ponta. 
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GUN  
WALLBORG 
 
SUÉCIA

Esta professora de 
uma escola de ho-
telaria sueca tra-

balha com jovens tendo por base o paradig-
ma da sustentabilidade. Na prática, os menus 
que são confecionados pelos alunos têm por 
base a avaliação feita pelo World Wide Fund 
for Nature (WWF). Ou seja, espécies piscíco-
las que estejam sob ameaça não são usadas . 
Um dos antigos  alunos desta escola é hoje 
um grande chef de cozinha na Áustria e conti-
nua a manter a “regra da sustentabilidade” 
nos seus pratos. O objetivo tem sido replicar 
estes exemplos.

SOREN 
ESPERSEN 
 
DINAMARCA

As algas, que na 
Dinamarca nem 
eram bem vistas 

pelos pescadores, são hoje um dos cartões de 
visita, em termos gastronómicos, de algumas 
regiões. E tudo graças à combinação das mes-
mas com plantas selvagens ou carne. Mas a 
“experimentação” não tem ficado por aí. Já se 
trabalha para produzir pão ou vinho com este 
recurso. O valor nutricional das algas tam-
bém fez com que as mesmas começassem a 
ser usadas em algumas dietas em hospitais.  
É mais um exemplo de como se pode acres-
centar valor a uma captura acessória.

MARKKU 
AHONNEN 
 
FINLÂNDIA

Lapónia é dos 
poucos locais da 
Europa onde ain-

da não se fala de sobre-exploração de recur-
sos, pelo contrário. Há muito que pescar 
mas poucos jovens interessados na ativida-
de, apesar das excelentes condições dos 
portos e boa aceitação do pescado no mer-
cado. A alternativa tem sido a pesca turis-
mo, aproveitando o crescente fluxo de fo-
rasteiros no país.  Foi desenvolvido um 
website e um vídeo promocional. Dos pri-
meiros 1 pescadores que mostraram inte-
resse, sete mantêm-se no ramo.

CHRIS 
RANFORD 
 
REINO UNIDO

Projeto desenvol-
vido por três pes-
cadores com em-

barcações de 1 metros, em Cornwall, no sul 
de Inglaterra: Aproveitaram as redes sociais 
como plataforma de venda de marisco, no-
meadamente a lagosta, muito valorizada co-
mercialmente. A venda acontece através de 
licitação. Atualmente, garantem entregas em 
 horas em vários pontos do país e fornecem 
pescado para chefs de cozinha conceituados, 
assim como importantes cadeias de hotéis.  
Já fazem algum processamento de marisco.

RAFAEL 
RODRÍGUEZ 
 
ESPANHA

No sul do país, 
mais concreta-
mente nas Salinas 

de Astur, o que antes era recurso muito rico 
em termos nutricionais - peixe fresco ferido 
ou com anomalias que impediam a venda - 
mas que acabava incinerado, passou a ser um 
produto valorizado, graças à transformação 
em farinhas/rações. Graças à compra de al-
gum equipamento foi possível fazer o proces-
samento desse material, de forma a disponi-
bilizar às empresas que, na zona, 
desenvolvem aquicultura.
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A investigadora da 
Universidade da Bre-
tanha Ocidental 

trouxe ao fórum a realidade das mulheres na 
pesca. Defende que é preciso continuar a traba-
lhar para que sejam reconhecidas como mulhe-
res pescadoras, não só as que saem nos barcos 
para a faina, mas aquelas que em terra tratam 
de questões administrativas, remendam as re-
des ou preparam isco. Algumas são proprietá-
rias de restaurantes e outras até assumem a 
dianteira de projetos de transformação de pes-
cado, já para não falar no papel cada vez mais 
ativo no recurso às novas tecnologias.  
“Não se esqueçam que atrás de cada barco há 

uma mulher”, frisou, apelando a que se insista 
“na pressão e nos lobbies de combate a esta 
invisibilidade”.  
Katia Frangoudes lembra que as atividades des-
envolvidas pelas mulheres são determinantes 
para a pesca, contudo, na maioria dos países da 
Europa, estas ainda não gozam do devido reco-
nhecimento social e salarial.  
“Existem mesmo casos em que as mulheres não 
têm remuneração ou direito social, isto apesar 
de, em 1, os estados-membros terem trans-
posto uma diretiva que permitia que (as mulhe-
res) pudessem auferir uma pequena reforma”. 
A investigadora lamenta ainda o desconheci-
mento que existe sobre o real número de mu-
lheres na fileira da pesca no contexto europeu. 
“O atual comissário das Pescas já se mostrou  
muito interessado neste tema e é possível que 
em breve possam surgir dados sobre essa reali-
dade”, desabafou.

“Atrás de 
cada barco 
há uma 
mulher”
Para além da análise de boas práticas em 
termos de desenvolvimento local, o fórum 
contou com painéis relativos às etapas  
pós-captura/valor acrescentado nas pescas  
e aspetos socioeconómicos do setor, um dos 
quais relativo ao papel das mulheres 

LIONEL  
REYNAL 
 
MARTINICA

Nesta intervenção 
falou-se da opera-
cionalidade, van-

tagens e desvantagens do “achado fixo”, uma 
boia ancorada a cerca de 1 metros de pro-
fundidade. Apesar de ser considerada uma 
FAD (dispositivo agregador de pescado),  não 
recorre a cercadores, logo, não é uma técnica 
nefasta para o ambiente e para a sustentabili-
dade dos recursos. Outra vantagem é que to-
dos podem pescar à volta de um “achado 
fixo”. No caso da Martinica, um dos desafios 
foi ajudar os pescadores a fazer os cálculos re-
lativamente às correntes, um importante con-
dicionante do sucesso deste técnica.

NICOLAS 
DIAZ 
 
GUADALUPE

De Guadalupe 
chega mais um 
exemplo de como 

transformar uma ameaça numa oportunida-
de. Foi o que aconteceu com o peixe leão, es-
pécie  que representava um duplo perigo: 
para saúde e para os ecossistemas. Aqui a re-
gra foi quebrar mitos e “comer para o vencer”, 
dada a sua abundância. Isso foi conseguido 
através de desafios a chefs famosos para rein-
ventarem a confeção deste peixe, assim como 
a escolas hoteleiras e até a mulheres de pes-
cadores. Foram também feitos estudos para 
assegurar que o consumo do peixe leão não 
representava qualquer risco.

RODRIGO  
RIERA 
 
CANÁRIAS

O doutorado em 
Ecologia Marinha 
trouxe aos Açores 

a realidade das Canárias em matéria de pres-
são sobre os recursos marinhos, assim como a 
tendência decrescente do rendimento das ar-
madilhas. Uma situação que tem feito com 
que os pescadores intensifiquem o uso das 
mesmas, com todas as implicações que esse 
esforço implica ao nível da sustentabilidade 
dos stocks. Outra questão trazida pelo espe-
cialista prende-se com o forte impacto da pes-
ca desportiva na região. Riera frisou que do 
volume de peixe capturado apenas  por 
cento corresponde à pesca profissional. 

KATIA  
FRANGOUDES 
 
FRANÇA
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